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RESUMO 
Este artigo tem a finalidade de apresentar uma proposta pedagógica para professores dos anos iniciais 
do ensino fundamental, da matemática do zero, e as concepções das quatro operações fundamentais 
da Matemática. São abordadas as dificuldades enfrentadas pelos alunos do ensino fundamental, 
considerando que nesta etapa do ensino, os alunos já deveriam ter domínio da disciplina, porém, os 
métodos de ensino mudaram radicalmente na última década e a melhor maneira de entreter os alunos 
é realizando atividades lúdicas e jogos que englobem exercícios que precisem realizar contas ao invés 
de distribuir para cada aluno uma lista de problemas matemáticos e explicar teoricamente como 
resolvê-los. O estudo foi realizado mediante pesquisas bibliográficas em artigos científicos abordando 
a temática e justifica-se pelo fato de haver dificuldade no aprendizado da Matemática para alunos do 
ensino fundamental, quando já deveriam saber realizar contas e resolver problemas matemáticos que 
envolvam as quatro operações. Conclui-se que a melhor maneira de trabalhar a Matemática com os 
alunos do ensino fundamental é com a inclusão de atividades lúdicas que englobem números e contas.  
 
PALAVRAS-CHAVE: Quatro operações. Lúdico. Dificuldades. 
 

ABSTRACT 
This article aims to present a pedagogical proposal for teachers of the early years of elementary school, 
mathematics from scratch, and the conceptions of the four fundamental operations of mathematics. The 
difficulties faced by elementary school students are addressed, considering that at this stage of teaching, 
students should already have mastery of the discipline, however, teaching methods have changed 
radically in the last decade and the best way to entertain students is by performing playful activities and 
games that encompass exercises that need to perform accounts instead of distributing to each student
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a list of mathematical problems and theoretically explain how to solve them. The study was carried out 
through bibliographic research in scientific articles addressing the theme and is justified by the fact that 
there is difficulty in learning mathematics for elementary school students, when they should already 
know how to perform accounts and solve mathematical problems involving the four operations. It is 
concluded that the best way to work with Mathematics with elementary school students is with the 
inclusion of playful activities that encompass numbers and accounts. 
 
KEYWORDS: Four operations. Ludic. Difficulties. 

 

RESUMEN 
Este artículo tiene como objetivo presentar una propuesta pedagógica para los maestros de los 
primeros años de la escuela primaria, las matemáticas desde cero, y las concepciones de las cuatro 
operaciones fundamentales de las matemáticas. Se abordan las dificultades que enfrentan los 
estudiantes de primaria, considerando que en esta etapa de la enseñanza, los estudiantes ya deben 
tener dominio de la disciplina, sin embargo, los métodos de enseñanza han cambiado radicalmente en 
la última década y la mejor manera de entretener a los estudiantes es realizando actividades lúdicas y 
juegos que incluyen ejercicios que necesitan realizar cuentas en lugar de distribuir a cada estudiante 
una lista de problemas matemáticos y explicar teóricamente cómo resolverlos. El estudio se llevó a 
cabo a través de la investigación bibliográfica en artículos científicos que abordan el tema y se justifica 
por el hecho de que existe dificultad en el aprendizaje de matemáticas para los estudiantes de primaria, 
cuando ya deberían saber cómo realizar cuentas y resolver problemas matemáticos que involucran las 
cuatro operaciones. Se concluye que la mejor manera de trabajar con Matemáticas con estudiantes de 
primaria es con la inclusión de actividades lúdicas que abarquen números y cuentas. 
 
PALABRAS CLAVE: Cuatro operaciones. Lúdico. Dificultades. 
 

INTRODUÇÃO 
 

Apesar de o ensino da Matemática ser um assunto bastante discutido e sabendo de seus 

progressos, sente-se ainda uma grande dificuldade de afinidade entre alunos e a disciplina, classificada 

como “difícil” por muitos e, desinteressante para outros, causando deste modo, uma visão negativa não 

somente para a Matemática, mas a tudo que a ela compete. A visão que os alunos têm em relação a 

esta disciplina, é gerada por vários fatores e, uma delas é oriunda da metodologia do docente, ao modo 

de como ele trabalha os conteúdos com os alunos, quais recursos utiliza em sala de aula, dentre outros 

diversos fatores que são de extrema importância para mudar o cenário educativo atual. 

No que tange ao espaço pedagógico, acredita-se que alunos e professores aprendem 

mutuamente, ou seja, o aprendizado se realiza de maneira contínua, no sentido em que ambas as 

partes contribuem com o desenvolvimento do outro. 

A matemática é a matéria que mais tem avançado nos últimos tempos, se tornando essencial 

para o dia a dia. No ensino da matemática, o método como o conhecimento é transmitido aos 

acadêmicos é um dos pontos mais importantes para o processo de aprendizagem. É sabido que a 

Matemática é a matéria menos preferida pelos alunos e, deste modo, destaca-se que a motivação com 

a prática atualmente adotada nas escolas, essencialmente quando se trata de alunos do Ensino 

Fundamental, é de extrema importância para que os professores busquem métodos diversificados para 

prender a atenção e incentivá-los a se interessar pelo assunto. 
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Neste trabalho, o objetivo principal é apresentar o ensino da matemática do zero e as quatro 

operações fundamentais, as dificuldades dos alunos em relação ao ensino e quais as técnicas que os 

professores podem adotar para que o ensino não faça os alunos se desinteressarem, pois a falta de 

interesse gera baixa qualidade de aprendizado de uma das matérias mais importantes do Ensino 

Fundamental.  

Deste modo, abordaremos o Ensino da Matemática no contexto educacional e o uso de 

atividades lúdicas e jogos no processo de ensino-aprendizagem das quatro operações fundamentais. 

Posteriormente, conceituar-se-á as quatro operações fundamentais e as dificuldades enfrentadas para 

o aprendizado. Conclui-se que o melhor método para trabalhar as quatro operações com os alunos do 

Ensino Fundamental é com a inclusão de jogos e atividades lúdicas, junto ao ensino teórico contido em 

livros e cartilhas. 

 
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

A partir do desenvolvimento histórico dos conceitos matemáticos, o investimento tem sido feito 

em seus fundamentos, ao invés de ensinar métodos repetitivos para resolver problemas, porque é 

preciso ensinar as causas das coisas, ao invés de ensinar a si mesmo (SCHMIDIT, 2007). 

Com isso, o valor do ensino mecanizado com algoritmos, fórmulas e equações como memória 

principal será reduzido, dando lugar à aprendizagem e refutando práticas pedagógicas tradicionais que 

costumam dificultar o ensino (EVANGELISTA et al., 2011). 

Mendes (2013) acredita que a criatividade do professor é muito importante para a investigação 

histórica proposta, que pode estimular a imaginação, a curiosidade e o interesse desafiador dos alunos 

e, assim, em todo o processo de aprendizagem. Desde a década de 1970, discussões sobre a formação 

inicial e continuada de professores que ensinam conhecimentos históricos da matemática na educação 

básica têm sido objeto de discussão. 

Segundo a visão de Miguel (2013), no período do movimento da matemática moderna, os 

métodos históricos foram negligenciados, o que não é conducente aos conceitos matemáticos de 

estruturalismo e “tecnologismo”. Os professores de matemática e a grande historiadora Morris Kline 

fizeram uma crítica severa a isso. 

Na década de 1980, esse movimento deu um passo, e o interesse das pessoas pela história e 

seu potencial didático foi mais uma vez estimulado, ganhando espaço para desenvolvimento em alguns 

congressos internacionais. No Brasil, esse tipo de discussão foi motivado por alguns acontecimentos, 

principalmente discutindo o papel da história da matemática na formação de professores de 

matemática, faltando ao currículo acadêmico a disciplina de história da matemática, referencial teórico 

para confirmar a importância dos professores para pesquisa histórica e seu uso em sala de aula, entre 

outras questões (SCHMIDIT, 2007). 

Miguel e Brito (1996) utilizaram a "história da matemática" para encontrar elementos que 

pudessem promover a formação de professores de matemática, mas não separou lógica e história, com 

o objetivo de dar historicidade ao sujeito e participar efetivamente do processo de construção, gerando 
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a história como uma fonte de problemática, cobrindo a matemática e todos os aspectos da educação 

matemática (psicologia, ciências políticas, axiomas, métodos pedagógicos etc.). Os autores entendem 

que o envolvimento da história da matemática na formação de professores é a raiz do problema, pois 

considera todos os aspectos da matemática e da educação matemática, pois a história da matemática 

oferece aos formadores de professores oportunidades de discutir a sociedade, a cultura, tecnologia, o 

desenvolvimento da arte, filosofia da matemática e futuros professores de matemática fornecem-lhes 

mais conhecimento da matemática. 

 No entanto, Miguel e Brito (1996) enfatizaram que embora saibamos que o fato de tentar dar 

historicidade à disciplina de matemática que faz parte da formação de professores de matemática, por 

si só, não altera significativamente esse fato no curto prazo. Na situação atual da educação matemática 

escolar, acreditamos que esta decisão é fundamental e necessária. Como resultado, o licenciado terá 

a oportunidade de construir os seus conhecimentos de matemática com base na história e, assim, 

beneficiar da sua formação. Porém, este não é o caso, pois poucas pessoas têm acesso às chamadas 

informações históricas da matemática avançada, pelo contrário, o desenvolvimento histórico tende a 

ser quadros de axiomas estáticos. 

Outro fator importante na utilização da história da matemática é o efeito psicológico que pode 

ter sobre professores e alunos no processo de ensino. Segundo Motta (2005), os alunos podem 

fornecer condições para perceber as várias etapas da construção do pensamento matemático e 

compreender os efeitos da matemática. Para os professores, pode tornar problemáticas as atividades 

de ensino, para que as pessoas possam perceber as experiências cognitivas e explicativas e os 

recursos necessários para o uso significativo das ideias matemáticas. 

Portanto, de acordo com Motta (2005), o papel psicológico da "História da Matemática" irá 

estimular a participação e participação ativa dos alunos para ajudá-los a resolver problemas históricos 

e redefinir produtos para usar os recursos cognitivos e emocionais dos alunos. Ao estabelecer 

atividades de diálogo com diferentes características da linguagem matemática (natureza teórica e 

sistemática, coerência interna, lógica e procedimentos de linguagem relacionados com seus próprios 

axiomas etc.), pessoas de diferentes épocas e culturas. Mendes (2013) explorou o uso da história da 

matemática como disciplina cognitiva da matemática no sentido de desenvolver a criatividade nas 

escolas e a produção de conhecimento científico ao criar um processo de inovação na aprendizagem 

mediada da matemática. 

Se a criatividade, imaginação e autonomia dos alunos forem usadas em situações desafiadoras 

e estimulantes para encontrar seu próprio conhecimento matemático, então a história da matemática 

usada na formação de docentes ajudará no desenvolvimento do ensino da matemática (PARANÁ, 

2008). 

 
MÉTODO 
 

O método utilizado para realizar esta pesquisa é a revisão bibliográfica, que segundo Silva e 

Menezes (2005) inclui a coleta de informações em textos, livros, artigos e outros materiais de natureza 
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científica. Esses dados são utilizados para pesquisas na forma de citações e bibliografia, e servem de 

base para o desenvolvimento de tópicos de pesquisa. Do ponto de vista dos procedimentos técnicos, 

a pesquisa bibliográfica é uma das pesquisas mais comuns. É considerado obrigatório em quase todas 

as formas de trabalho científico. Bogdan e Biklen (2003) conceituaram propriedades qualitativas como 

os cinco recursos básicos que constituem este tipo de pesquisa: dados descritivos, ambiente natural, 

atenção ao significado, atenção ao processo e processo de análise indutiva. Os autores concordam 

que a pesquisa qualitativa é o contato direto e de longo prazo dos pesquisadores com o ambiente e a 

situação sob investigação por meio de um trabalho de pesquisa de longo prazo. 

Segundo Gil (2008), o estudo descritivo que enfoca a descrição de pesquisas ou 

conhecimentos existentes. O autor confirma que a pesquisa é descritiva quando o objetivo da pesquisa 

é esclarecer tantos tópicos conhecidos quanto possível e descrever tudo sobre eles. 

 
DISCUSSÃO 
 

A matemática é a ciência das grandezas e maneiras no que elas têm de calculável e 

mensurável, isto é, que define as grandezas uma pelas outras por meio das relações existentes nelas 

(BUENO, 2007). 

A História da Matemática virou um importante instrumento para o melhor desempenho no 

processo de ensino e aprendizagem dela mesma, auxiliando assim a compreender conceitos a partir 

da sua criação, tendo em consideração todas as suas mudanças no decorrer do tempo, auxiliando a 

compreensão para com os alunos e despertando a sua curiosidade e o interesse para novas pesquisas 

(OLIVEIRA; ALVES; NEVES, 2008). 

A matemática é de grande importância para todos. Suas descobertas, foram importantes para 

o desenvolvimento e o crescimento da humanidade, auxiliaram a entender as situações e problemas 

nela contida, ajudando a compreensão de certos acontecimentos. Oliveira, Alves e Neves (2008) 

explanam que o desenvolvimento e posterior aprimoramento das noções em matemáticas se dão de 

forma gradual e de maneira perceptível, com constante criação e recriação da disciplina de matemática 

conforme as necessidades em cada período histórico. Quer dizer, conforme a necessidade colocada 

pelo desenvolvimento da sociedade, a matemática foi sendo constantemente aprimorada pelos 

estudiosos da época. 

Pelo simples fato de a disciplina Matemática ser uma fração no contexto educacional, não 

podemos separá-la do quadro educacional. Deste modo, é possível considerar que o ensino da 

Matemática sofreu consequências de políticas educacionais no decorrer dos anos (MACHADO, 1995).  

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) afirmam que para transmitir o conhecimento 

sobre as aplicações da Matemática, é essencial que o professor entenda a realidade das crianças e se 

certifique de sua própria percepção sobre a disciplina. O processo de ensino-aprendizagem da 

Matemática precisa ser dinâmico e abrangente com a realidade dos alunos, objetivando sua formação 

básica e sua futura inserção no mercado de trabalho. São dois os aspectos para a compreensão da 

about:blank
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Matemática: relacionamento do mundo real com representações e relação destas representações com 

as concepções matemáticas (BRASIL, 2001). 

A Matemática trata-se de uma disciplina que gera sensações negativas no que tange ao 

aprendizado, seja por parte dos alunos como também dos professores, mesmo sendo considerada uma 

das matérias mais importantes do contexto escolar (LUCCHESI, 1994). Deste modo, aconselha-se que 

o professor realize um plano de aula que englobe atividades lúdicas e não somente baseada em textos 

explicativos contidos em cartilhas e livros com procedimentos mecânicos, pois o conteúdo acaba sendo 

maçante e desgastante para os alunos e, isto provoca a falta de interesse e atenção.  

A matemática, como qualquer disciplina escolar, em cada momento da história, define-se com 

fatores externos, como as condições políticas, sociais, culturais e econômicas que abrangem a escola 

e o seu ensino, também pelos fatores interinos, quer dizer, aqueles com relação aos conhecimentos 

em uma área específica (GOMES, 2012). 

Essa prática comum do ensino, por meio de D’Ambrosio (1989), aumenta o conceito de que se 

é possível aprender matemática por um processo de transmissão do conhecimento. E de que a 

resolução desses problemas diminui os procedimentos colocados pelo professor. Mas, deve-se levar 

em conta que para a existência de um procedimento de ensino e também de aprendizagem com uma 

ótima qualidade, é preciso adotar estratégias metodológicas diferentes que sejam bem mais atrativas, 

para assim possibilitar uma grande melhoria na aprendizagem dos alunos. 

As normas e Diretrizes Curriculares na grade de Matemática ressaltam que o ensino tem de 

ser voltado para uma formação crítica do educando, mostrando os conhecimentos da tal disciplina 

(PARANÁ, 2008). Orientações que estão bem longe da realidade atual do ensino tradicionalista  

Com o progresso do avanço científico e também tecnológico, o procedimento de aprendizagem 

requer cada vez mais diversas maneiras de construir os conhecimentos e de se transformar em uma 

exigência da sociedade, sendo crucial para o desenvolvimento pessoal, profissional e, posteriormente 

o lado econômico das pessoas (HOFFMANN, 2011). 

Os PCNEM – Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio, feitos para a 

Matemática dão os primeiros argumentos para a real necessidade de se aprender a disciplina 

matemática. Conforme Schmidt (2007), a matemática é uma aliada que tem como finalidade a vida 

cotidiana e usada em várias tarefas específicas e em quase todas as atividades das pessoas. 

Segundo Schmidt (2007), de acordo com as recomendações dos PCNEM a matemática 

contribui para o desenvolvimento de processos de pensamento e a aquisição de atitudes, cuja utilidade 

e alcance ultrapassam a própria matemática, podendo desenvolver no aluno a capacidade de se 

resolver problemas, criando hábitos de investigação, auxiliando na confiança e no desprendimento para 

se analisar e também passar por situações novas. Ainda conforme o autor, realizando a formação de 

uma forma mais ampla e científica da realidade, também a percepção da beleza e da harmonia, a 

evolução da criatividade e de várias capacidades individuais. 

A Matemática, assim como as demais ciências, representa leis sociais que servem como 

ferramenta essencial para a transmissão do conhecimento do professor para os alunos em relação ao 
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mundo e da natureza. Deste modo, Franco (1991) afirma que a Matemática possui características 

precisas, abstratas e lógicas no campo extenso de seus empregos.  

Ao refletir sobre as leis sociais desta disciplina, caracteriza-se a Matemática como abstrata e 

rígida em relação ao pensamento lógico, além de ser caracterizada como precisa ou exata (FRANCO, 

1991).  

De acordo com Paraná (1990), aprender Matemática vai além do manejo de fórmulas e realizar 

contas; é saber interpretar, constituir as próprias ferramentas para a resolução de problemas, criar 

significados, desenvolver raciocínio lógico, entre outros.  

Os PCN's introduziram um método de uso de jogos quando se discute a aprendizagem e o 

ensino da matemática, cuja definição é a seguinte: além de serem os objetos sociais e culturais da 

matemática, os jogos são o processo psicológico básico em desenvolvimento, embora requeira 

requisitos, normas e controles, pressupõe “comportamento sem obrigações externas e impositivas” 

(BRASIL, 2006). 

Cabe compreender como recursos didáticos introduzem a experimentação de vivências 

importantes para a aquisição de conhecimentos, subsidiando a prática docente. É partindo desse 

pressuposto que muitos educadores valorizam a aplicação de jogos nas diversas áreas do 

conhecimento, principalmente na educação básica. 

O ensino de Matemática na resolução de problemas, através de jogos e com uma boa situação-

problema, aprender dessa maneira é bem mais prazeroso e o impacto da aprendizagem é bem menos 

doloroso para pessoas com necessidades especiais educacionais, ou para aquele que apresenta 

dificuldade de aprendizagem e o professor passa a ser um mediador que cumpre a sua prática 

pedagógica potencializando a capacidade de compreensão dos fatos e conceitos matemáticos, através 

de uma aula divertida, e possibilita situações problema que exigem soluções imediatas, ajudando a 

desenvolver um raciocínio rápido. Isto facilita o planejamento na construção e ações positivas diante 

dos erros, poderá ajudá-lo na solução de problemas do cotidiano que também representa ações 

cognitivas e sociais. 

Os jogos matemáticos aumentam a confiança do indivíduo em si mesmo e em toda a equipe, 

despertam a compreensão geral do mesmo objetivo, tratam seus colegas como parceiros, deixam ficar 

na posição do outro lado sem priorizar sua própria posição. O mais importante para estes jogos é a 

colaboração de todos do grupo, o maior ganho proporcionado por todos na atividade será a 

aprendizagem da matemática. 

Os jogos são ferramentas de auxílio no desenvolvimento cognitivo do indivíduo, 

proporcionando diversão, interação e noções de estratégias, motivando o indivíduo a buscar estratégias 

dentre as regras para obter bons resultados Harber e Schwarz (2006 p. 17-18).   

            A memória dos homens é definida como armazenamento e evocação de informação adquiridas 

através de experiências; a aquisição de memórias denomina-se aprendizado. As experiências são 

aqueles pontos intangíveis que chamamos presente, ou seja, a prática dos jogos matemáticos favorece 

esses fatores na memória humana (IZQUIERDO, 1989, p. 89). 
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         A infinidade de sons que podemos criar e gravar para utilizar na criação dessa ferramenta 

auxilia no desenvolvimento da imaginação, a inserção de um barulho de água, de vento, de chuva 

podem evitar a utilização da descrição desses sons, o que torna o jogo mais atraente, divertido e 

principalmente acessível. 

      O excesso de descrição está presente em muitas atividades do cotidiano da pessoa com 

deficiência, e isso é um fator que gera o desanimo e para uma atividade lúdica com objetivo de motivar 

é preciso que sejam retiradas ou minimizadas tais descrições Minayo (2001).  

       A ludicidade presente nos jogos matemáticos adaptados para a pessoa com deficiência 

proporciona um aprendizado de forma mais prazerosa. O ato de jogar exige do jogador diversas 

habilidades cognitivas, o desenvolvimento dessas habilidades cognitivas, como a atenção e a memória 

de trabalho, pode ocorrer sem o jogador perceber. As informações analisadas permitiram identificar 

jogos que exigem mais de uma determinada habilidade cognitiva. 

       Em alguns resultados realizados na literatura, se apresentou resultados parciais sobre as 

habilidades cognitivas: atenção e memória de trabalho. Identificamos um aumento do tempo dedicado 

às atividades propostas. Os alunos gradativamente aumentaram o tempo destinado aos jogos. Também 

foi possível identificar uma maior quantidade de informações guardadas na memória de trabalho 

Mantoan (1998). 

De acordo com Mitler (2003), para que um sistema de educação inclusivo seja bem-sucedido, 

ele deve contar com a participação de toda a comunidade escolar no processo de transição, ou contar 

com o recebimento do primeiro lote de alunos que já cursaram cursos especiais ou não cursaram a 

Escola  

Huizinga, (2014), corrobora que isso requer a reorganização da escola para expansão das 

oportunidades de participação de todos, a fim de atender às necessidades educacionais dos alunos. 

Os jogos matemáticos no processo de ensino e aprendizagem estão intimamente relacionados à 

educação voltada para as diferentes origens da vida humana. 

Para Lüdke (1986), os jogos educativos não devem ser apenas lúdicos, mas proporcionam 

atividades suficientes para construir conhecimentos de matemática lógica adequados ao mundo 

contemporâneo e estimular a sua utilização em sala de aula, objetivando, portanto, promover a 

formação de profissionais críticos, reflexivos e conversacionais em seus líderes estratégicos na 

comunidade. 

Diferentes atividades devem ser propostas para despertar o pensamento independente. O jogo 

permite aprender os conceitos básicos e fundamentos da matemática, tais como: classificação, 

serialização, comparação, correspondência um a um, contagem, reconhecimento de números. 

No jogo, as regras são geralmente pré-definidas e podem ser modificadas em alguns casos. 

Essa mudança depende do professor ou de cada grupo de jogadores. Portanto, são regras ligeiramente 

acordadas, mas uma vez que o jogo começa, devem ser respeitadas, pois se tornam obrigatórias para 

o bom funcionamento do mesmo Vayer (1989), o que além do ensino da Matemática, também 

proporciona a aceitação do cumprimento de regras. 
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Para Caillois (1957), os alunos se envolvem porque o jogo é diferente do que geralmente 

acontece em sala de aula. Embora os jogos tenham uma educação matemática implícita, eles nem 

sempre são usados para ensinar conceitos matemáticos. É importante que o aluno inicie a reflexão e 

estabeleça uma base para relações lógicas. 

Para Piaget (1978), os jogos são divididos em jogos de esportes, jogos de símbolos e jogos de 

regras. Além de construir jogos, perpassam todo o processo de desenvolvimento, têm funções de 

aprendizagem e percepção na vida das pessoas com deficiência e são o fator decisivo nas relações 

interpessoais. 

Os PCN’s – Parâmetros Curriculares Nacional de Matemática, BRASIL (1996), ao discutir o 

aprender e o ensinar matemática para alunos no ensino fundamental, em essencial do ensino 

fundamental, traz abordagem sobre o recurso dos jogos, definido assim: Além de ser um objeto 

sociocultural em que a Matemática está presente, o jogo é uma atividade natural no desenvolvimento 

dos processos psicológicos básicos; supõe um ‘fazer sem obrigação externa e imposta’, embora 

demande exigências, normas e controle (MEC, 2006). 

Devem-se propor atividades variadas para que o pensamento independente seja despertado. 

Os jogos permitem a aprendizagem de conceitos e fundamentos essenciais da matemática como: 

classificação, seriação, comparação, correspondência um a um, contagem, reconhecimento de 

números (LÜDKE, 1986). 

Os jogos são ferramentas de auxílio no desenvolvimento cognitivo do indivíduo, proporcionando 

diversão, interação e noções de estratégias, motivando o indivíduo a buscar estratégias dentre as 

regras para obter bons resultados (SCHWARZ; HARBER, 2006).  Deste modo, os alunos ficam 

totalmente envolvidos, porque o jogo é algo diferente do que acontece normalmente em sala de aula.   

Mesmo que os jogos tenham implícita a Educação Matemática, nem sempre são usados para ensinar 

conceitos matemáticos. O importante é a base para provocar a reflexão e o estabelecimento de 

relações lógicas por parte do aluno (CAILLOIS, 1967). 

Compreender os mecanismos que englobam as quatro operações fundamentais da Matemática 

é de extrema importância para o cotidiano de qualquer indivíduo e essencial para avançar qualquer 

conhecimento da disciplina. De acordo com Sousa (2014), trabalhar o ensino das quatro operações 

fundamentais da Matemática é uma das melhores áreas da disciplina. As quatro operações com 

números naturais são a adição, a subtração, a multiplicação e a divisão. Para trabalhar estas operações 

em sala de aula, é essencial buscar informações didáticas em documentos que auxiliam na execução 

dos métodos que despertam interesse no aluno, além de suas competências e habilidades necessárias 

para compreender a disciplina.  

Diniz (2012) afirma que o ensino das quatro operações possibilita que as crianças avancem 

sua compreensão de cada uma das metodologias operatórias. Deste modo, os alunos farão uso do 

conhecimento que adquiriram na trajetória escolar e também no dia a dia e utilizam a melhor maneira 

de solucionar os problemas. Logo, as quatro operações começarão a serem significativas para os 

alunos, afinal, eles conseguirão interpretar a matemática abstrata com a matemática cotidiana.  
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É sabido que a Matemática é considerada uma das matérias mais complexas dentre todas as 

disciplinas escolares. As razões para isso varia de acordo com vários fatores, como por exemplo 

métodos inadequados ou maçantes de ensino, defasagem da escola em relação aos materiais didáticos 

e lúdicos para o processo de ensino-aprendizagem, entre outros fatores (TOLEDO, 1997).  

Vygotsky (1998) afirma que o aprendizado adequado resulta em desenvolvimento mental além 

de colocar em movimento diversos processos de desenvolvimento, que de outras maneiras, seriam 

impossíveis de se realizar. Para Miechuanski (2008), é notável uma facilidade maior na resolução de 

problemas que envolvem a adição e a multiplicação em alunos do Ensino Fundamental, e uma certa 

dificuldade ao realizarem atividades de subtração e divisão, isto porque a criança não possui tolerância 

a perder ou dar, fatores que podem prejudicar o conhecimento destas duas operações.  

De acordo com Garcia (1998), a dificuldade com o aprendizado da Matemática pode estar 

interligada com a discalculia, que se trata de um problema causado pela má formação neurológica, que 

se manifesta como dificuldade em realizar atividades que incluam números, sequências ou quaisquer 

outros conceitos numéricos, podendo apresentar variações de uma criança para outra, afinal, existem 

seis tipos de discalculia, sendo elas a Verbal, Practognóstica, Gráfica, Léxica, Ideognóstica e 

Operacional. Deste modo, o professor deve fazer uso de situações que envolvam atividades do dia a 

dia das crianças para que elas se familiarizem com tais atividades.  

O ensino das quatro operações precisa ser trabalhado de modo que se apresente através de 

problemas ou que envolvam o dia a dia da criança ao invés de apresentar uma tarefa com várias 

atividades sem envolvimento por parte dos alunos referente ao assunto (TOLEDO, 1997).  

Toledo (1997) afirma que diversos professores preferem métodos distintos de ensino, como por 

exemplo atividades lúdicas e jogos e ressalta que não existe diferença relacionada à aprendizagem 

que faça uso destas metodologias ao invés de uma lista cheia de atividades teóricas, o importante é 

gerar interesse nos alunos para que possam aprender de maneira prazerosa.  

 
CONCLUSÃO 
 

As dificuldades do ensino das quatro operações fundamentais da Matemática para alunos do 

ensino fundamental são comprovadas geralmente ao relatar atividades teóricas. Segundo as 

pesquisas, ficou claro que a divisão e a subtração são as duas operações mais difíceis consideradas 

pelas crianças do ensino fundamental. 

Com a participação dos jogos no processo de ensino aprendizagem, conclui-se que algumas 

habilidades, como a contagem, respeito às regras, concentração, saber esperar sua vez, saber se 

organizar, conferir resultados, entre outros, são obtidos durante atividades lúdicas com intuito de ensino 

da matemática.  

As brincadeiras e os jogos lúdicos contribuem de modo positivo para que a criança se 

desenvolva e obtenha sucesso, compreendendo que nem sempre é possível ganhar, sem desanimar 

quando isso ocorrer. Assimilar regras também é essencial para o desenvolvimento da criança para que 

ela se torne um cidadão íntegro.  
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Desta maneira, acredita-se que o ensino da matemática por meio de atividades lúdicas é muito 

mais eficaz pois gera prazer às crianças, não deixando a aula cansativa e a criança aprende diante de 

brincadeiras e também socializando com os demais colegas.  

O desenvolvimento deste trabalho é importante para o autor e para os leitores, afinal, por meio 

dele é perceptível que a matemática é pensada de modo simples, porém é vista de maneira diferenciada 

pelas crianças. 
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